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PROF. ZENAIDE AUXILIADORA PACHEGAS BRANCO 

Graduada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina. Especialista pela Universidade Estadual Paulista 
– Unesp

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem. 
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2

Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais
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CONHECIMENTO DE ANATOMIA E 
FISIOLOGIA HUMANA;

Anatomia: é a ciência que estuda e classifica e descreve 
as estruturas e órgãos do corpo humano. Etimologicamente, 
deriva do grego Ana, “repetir”, e tomos, “cortar”; ou seja, da 
repetição de cortes na dissecação de cadáveres.

Fisiologia: (do grego physis = natureza, função ou 
funcionamento; e logos = palavra ou estudo) é o ramo da 
biologia que estuda as múltiplas funções mecânicas, físicas 
e bioquímicas nos seres vivos. De uma forma mais sintética, 
a fisiologia estuda o funcionamento do organismo.

Quando você procura assistência médica, precisa usar 
os termos anatômicos corretos para descrever a posição, a 
direção e a localização da vítima. Primeiramente, veremos 
os termos relativos à posição, direção e localização.

Termos relativos à posição:

Posição anatômica – o paciente está em pé, ereto, os 
braços para baixo ao longo do corpo, as palmas voltadas 
para frente. “Direita” e “esquerda” referem-se à direita e 
esquerda da vítima.

Posição de decúbito dorsal – o acidentado está 
deitado de costas (com a barriga para cima).

Posição de decúbito ventral – o acidentado está 
deitado com a barriga para baixo (de bruços).

Posição de decúbito lateral – o paciente está deitado 
de lado (direito ou esquerdo).

 
Termos relativos à direção e à localização:
- Superior – em direção à cabeça.
- Inferior – em direção aos pés.
- Anterior – em direção à frente.
- Posterior – em direção ao dorso.
- Medial – em direção à linha mediana ou centro do 

corpo.
- Lateral – para a esquerda ou direita da linha mediana.
- Proximal – próximo ao ponto usado como referência.
- Distal – longe do ponto usado como referência.
- Superficial – próximo à superfície.
- Profundo – distante da superfície.

Sistema Esquelético

O corpo humano é formado por um arcabouço de 
ossos unidos por ligamentos que conectam um osso a 
outro, camadas de músculos e tendões que conectam 
os músculos aos ossos ou outras estruturas. O sistema 
esquelético é responsável pela movimentação, apoio e 
proteção dos órgãos vitais.

Os ossos são formados por células vivas circundadas 
por depósitos densos de cálcio; todas as células ósseas 
são ricamente supridas por vasos sanguíneos e nervos. O 
esqueleto do adulto tem 206 ossos que são classificados 
de acordo com seu tamanho e formato.

As extremidades ósseas se encaixam umas nas 
outras formando uma articulação. Todas as articulações 
são envolvidas por uma cápsula flexível rígida com uma 
membrana interna que produz um líquido espesso para 
lubrificação. As articulações podem ser imóveis (como as do 
crânio), ligeiramente móveis (como as da coluna vertebral) 
ou de movimento livre (como joelho ou cotovelo).

A emergência mais comum envolvendo o sistema 
esquelético é a fratura, uma rachadura ou quebra do osso. 
Quando a fratura danifica vasos sanguíneos pode causar 
hemorragia interna potencialmente grave.

Sistema Muscular

Os músculos dão ao corpo capacidade de movimento. 
Todos os músculos são compostos de células longas e 
filiformes, denominadas fibras, que formam deixes em 
grupos sobrepostos e intimamente reunidos.

Existem três tipos básicos de músculos no corpo 
humano:

- Músculos esqueléticos ou voluntários – estão 
sobre o controle consciente da pessoa e tornam possíveis 
ações como andar, mastigar, engolir, sorrir, falar e mover 
os olhos. Estes músculos ajudam a dar a forma ao corpo. 
A maioria dos músculos esqueléticos está presa aos ossos 
por tendões, que são cordões rígidos de tecido fibroso.

- Músculos lisos ou involuntários – são aqueles que 
temos pouco ou nenhum controle consciente, como no 
intestino e vasos sanguíneos.

- Músculo cardíaco – forma a parede do coração. 
Este músculo é capaz de auto-estimular suas contrações 
sem receber sinais do sistema nervoso central.

Existem três tipos de músculos. Os músculos 
esqueléticos, também denominados músculos voluntários, 
são encontrado em todo o corpo. O músculo cardíaco 
se limita ao coração. Os músculos lisos, ocasionalmente 
denominados músculos involuntários, são encontrados 
nos intestinos, nas arteríolas e nos bronquíolos.

 
Sistema Circulatório

O sistema circulatório é formado por dois sistemas 
de transporte principais: o sistema cardiovascular, que 
compreende o coração, vasos sanguíneos e sangue, com o 
objetivo de carregar oxigênio e nutrientes para as células 
do corpo e transportar os resíduos das células corporais 
para os rins. O sistema linfático fornece drenagem para o 
líquido dos tecidos, denominado linfa.

O coração contrai e relaxa alternadamente para 
bombear os pulmões (onde ocorre a oxigenação) e 
depois para a vasta rede de vasos sanguíneos. Ele fica 
localizado no centro esquerdo do tórax, imediatamente 
atrás do esterno, e tem aproximadamente o tamanho da 
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mão fechada. As artérias e arteríolas carregam o sangue 
oxigenado do coração para as células do corpo. A troca 
de líquido, oxigênio e gás carbônico entre o sangue e 
as células dos tecidos ocorre através dos capilares. As 
vênulas e veias carregam o sangue pobre em oxigênio de 
volta para o coração, onde o ciclo recomeça.

Cada vez que o coração contrai, a corrente sanguínea 
pode ser sentida, na forma de pulsação, em qualquer lugar 
onde uma artéria passa próxima a superfície da pele. As 
principais localizações onde podem ser sentidas o pulso 
são: no punho, na virilha e no pescoço.

As emergências envolvendo o sistema circulatório 
ocorrem quando há sangramento descontrolado, 
comprometimento da circulação ou quando o coração 
perde sua capacidade de bombear.

Sistema Respiratório

O corpo depende de um suprimento constante de 
oxigênio, que é disponibilizado para o sangue pelo sistema 
respiratório, que compreende as cavidades nasais, faringe, 
laringe, traquéia e os pulmões. A passagem do ar para 
dentro e para fora dos pulmões é denominada respiração. 
Durante a inspiração, o ar entra através do nariz chegando 
até os pulmões. Estes se expandem para preencher a 
cavidade torácica, o sangue que circula nos pulmões é 
oxigenado. Durante a expiração, os músculos do peito 
relaxam liberando o ar dos pulmões, o ar exalado carrega 
com ele gás carbônico.

A frequência respiratória normal em repouso, medida 
pelo número de respirações por minuto é de 12 a 20 em 
adultos, de 15 a 30 em crianças e de 25 a 50 em bebês.

As emergências envolvendo o sistema respiratório 
incluem a obstrução (asfixia), dificuldade para respirar e 
parada respiratória.

Sistema Digestório

O sistema digestório compreende o trato alimentar 
e os órgãos acessórios da digestão – boca, esôfago, 
estômago, pâncreas, fígado, baço, vesícula biliar, intestino 
delgado e intestino grosso.

Em caso de ferimentos fechados (batida) ou 
penetrantes (facada, tiro) no abdome, é necessário 
atendimento de emergência.

Sistema Nervoso

O sistema nervoso é composto de centros nervosos (a 
maioria deles no encéfalo e na medula espinhal) e nervos 
que se ramificam a partir desses centros, levando aos 
tecidos e órgãos do corpo.

Existem duas divisões estruturais principais do 
sistema nervoso. O sistema nervoso central compreende o 
encéfalo e a medula espinha; o sistema nervoso periférico 
compreende os nervos localizados fora do encéfalo e da 
medula espinhal.

Existem também duas divisões funcionais do sistema 
nervoso: o sistema nervoso voluntário influencia os 
movimentos voluntários em todo o corpo; o sistema 
nervoso autônomo, que não está sob a influência direta 
do cérebro, influencia os músculos involuntários e as 
glândulas.

O sistema nervoso autônomo é ainda subdividido em 
dois sistemas:

- O sistema nervoso simpático regula o funcionamento 
do coração, o suprimento de sangue para as artérias e a 
função dos órgãos internos. Este sistema é o responsável 
pela resposta ao estresse com agitação e força.

- O sistema nervoso parassimpático se opõe ao 
sistema nervoso simpático, impedindo que as reações do 
corpo se tornem extremas.

O atendimento de emergência é necessário em caso de 
perda de consciência, traumatismo craniano significativo, 
traumatismo encefálico ou lesão medular e qualquer grau 
de paralisia.

Sistema nervoso autônomo, que pode ser descrito de 
acordo com a função. Existem duas divisões: o sistema 
voluntário (cerebroespinhal), que geralmente controla 
as ações corpóreas conscientes e deliberadas mediante 
comando voluntário, além dos reflexos, que podem ou 
não ser conscientes, e o sistema involuntário (autônomo), 
que é automático e parcialmente independente do resto 
do sistema nervoso. O sistema nervoso autônomo é 
subdividido em: sistema simpático e parassimpático.

 
Sistema Tegumentar

A pele é o maior órgão do organismo. Tem a função 
de proteger os órgãos internos contra lesões e invasão 
de microorganismos, impedir a desidratação, manter a 
temperatura do corpo e atuar como receptor do tato, dor, 
calor e frio.

A pele é composta de três camadas. A camada mais 
externa, a epiderme, contém células que dão cor à pele. A 
derme, se segunda camada, conte a vasta rede de vasos 
sanguíneos, folículos pilosos, glândulas sudoríparas, 
glândulas sebáceas e nervos sensitivos. A última camada 
é composta por tecido adiposo com espessura variada, 
dependendo da parte do corpo que ela cobre.

Fisiologia

Para o entendimento do funcionamento do nosso 
organismo, e necessária a visão de noções básicas de 
como se dá a inter-relação entre os sistemas. É disto que 
trata a Fisiologia. Neste livro temos a intenção de mostrar 
uma visão geral destas relações entre os diversos sistemas 
do organismo, afim de podermos entender melhor suas 
funções e importância para o dia-a-dia, além de melhorar a 
percepção dos capítulos que se seguem.

A homeostase designa a tendência do organismo 
vivo em manter constante o meio interno, em equilíbrio. 
Quando o organismo não consegue manter a homeostase 
ocorre a doença. Quando o corpo é ameaçado ou sofre um 
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